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••• 
O PRESIDENTE 
DO CONSELHO 
NO ALGARVE 
E NO ALENTEJO 1 

1 (DO NOSSO ENVIA.DO ESPECIA.LJ 
A dcmon~tração de que siclenle cio Conselho, 11rn 

o prof. dr. J\Iarccllo Cae-l estilo diferente, está bem 
tano escolhe u, como Pre-1 :1 vista - com as «con­
------- l versas de família n na Te· 

A VOLTA 
A PORTUGAL 
EM 

AUTOMÓVEL 

APENAS 

1 le,·isão; com a sua oportu · 

(Continua na 7. 0 pág.) 
1 '!,.,._._....,.._,,._,._._._._._._._.J'_. ......... 
~ Funcionários do Programa 
~ •Apolo• discutem, no Centro 

1 
) de Houston, o enconlro enlre 

' ~ o módulo lunar e a •Apolo 9» 
{ (Telefo to especial para o 
\ «Diário Popular») 
~ . 
~ 

Noticiário na página 24 e 
artigo de EURICO FON­
SECA na página 11 
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SEIS . A G u I N é E Q u A r o R IA L e M e R I s e 

~!:~!!!)' MAC I A·S DE SME N·T E 
A :~~l!~~r A MORTE oE N1 D0NG0 

• (um dos chefes da revolta) 
(Ler na página 24) ~ ~\ , ~ 

-~ 
UMA VANTAGEM ESPECIAL 

um <<Austin 1300>> ... 
Eis uma dãs cinco casas demolidas, na sexla-leira passada, em Jerusalém, pelo Exército 

israelita, por alegada cumplicidade do seu proprielário com as guerrilhas árabes 
(Telefoto especia l J>ara o «Diário Popular») f\J 

Um invulgar interesse está a rodear mais esta in ici ativa pdhocinada pelo « Diário Popu larn qu e consiste em es colher uma I 
portuguesa bonita cuia fotografia vai figurar em cartazes turísticos de Portugal a afixar e m todo o Mundo pela -com panhia de 
avi,"lcão Canadian Pacific. Prémio: oito dias de féri3s no Canad~ para a e leita e par-a um ou uma acompanhante à sua escolha, l 

Na pág. 11 publicamos, hoje, o prime iro bole• 1m de inscrição que deve ser enviado ao nosso jornal, devidamen­
te preench'do, até ao próximo d ia 13. 

/ 

·co 

-VISADO,' P°ELA, COMISSÃO 
. · , ,· o( CÉNSURA · . 

Ao anunciar-se, há cerca de 
um ano, a decisão de passar­
mos a inserir anúncios classi­
ficados, paginados em obediên­
cia a rigorosa ordem alfabética, 
explicámos que a iniciativa vi­
sava colocar ao alcance de mi-
lhares de anunciantes uma fór-
mula que era, simultâneamente, 
prática, económica e altamente 
eficiente. 

Neste espaço de tempo de­
corrido desde o início de tais 

(Continua no 11 .• pág.) 
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AS CONSEQUÊNCIAS DO TREMOR DE TERRA ''. 
APRECIADAS NO ALGARVE 

rn, onde chegou cerca <:o 1 

meio dta. Aqui . cbservou a 
obra reali,wda do a,proveita­
mento hidroagríco la do Mira. 

Entretanto, em Odeoeixe 
( fron teira do Algarne c0111 o 
Alentejo) , esperavam-no o yo­
vernador civil de B eja e diver­
sas indiviàualidarles do Bai­
xo Alentejo. O Chefe do Go­
verrto saiu do carro, tendo 
cumpriine<nbado os que LJ 
aguardavam e falado com 
pessoas da região. 

PELO PROF. MARCELLO CAETANO 
(Continuação da 1.' pág .} 

na vis ita ao H ospi tal ,le 
S. José , no dia seguinte ao 
do violento sism o que aba­
lou o nosso Pah: com a 
digressão. enfim. ontem 
iniciada ao Algane. pro­
víncia martiri,ada pelo tre­
ntor ele terra 1n:J, igual­
mcme rnna de pril'ilégios 
tu rísticos e d" 11 rl10,o< in-
1esti ITIC1110S. 

Esta 1·iageu1 do p1 or. dr. 
;\[arcello Cac1ano ,10 Sul 
do País tem. J. ind a, urna 
am pli tu ele 11111ito maior 
que a da simplc, observa­
ção de povoac;õcs a1 i n;;iclas 
mais intensamen te pelo sis· 
mo da maclrug>lda cio pas­
sado dia 28: e rnc,mo que 
a da wmada de conracto 
directo com :i,pcctos do 
clese111·oll·i mcnto III rí stico 
da pro1·incia. f: i;rrnbém i,­
so, mas não é u,do. 

O prof. dr. MarcPII" Caela­
nn qui:-., sobrei udo. com esta 
viagem, mostrar rl.O País , aos 
portugueses qnt' crt·em nele 
que o Presidente do Conselho 
e:-. tá semp re ondt· for preciso, 
com a sua preo:;ença, com a sua 
yontade. E, p a r a grnn<les 
sectores da popula~"fio, f'=>:::.a ma­
neira de ac tuar t'· imponante 
(((0 nosso povo crê no Presi· 
dente do Conselhu como um 

t&mbém, que não só os inves- '· D. !;Jaria Ivete Viegas Fava 
tirnentos turísticos - que tan- , Que expilicou ao Che!e do Go­
tas divisas fazem entrar em I verno os estragos t'eg:stados 

11as r.edondeza,s. E tudio com à­
Portugal e que empregam tan- ; .vontade. sem qua lquer fornm. 
1os milhares ele pessoas - lhe !idade. 
interessam. Ele não esquece Depois de Silves, uma cm·ta 
também o valor das barragens 
e a importância do Plano de 
l{ega do Alentejo, o qual foi. 
incluído no seu plano de tra­
balhos para o dia de hoje. Con­
tudo, melhor que quaisquer l·ª­
lavras são Os factos concretos 
que demonstram o significado 
real desta viagem do pro!. dr 
Marce!lo Caetano ao /\lgarn·. 

UMA VISITA QUE NÃO 
ESTA'VA NO PRO ­
GRAMA 

Na primeira paragem da 
comitiva do Presidente do 
Conselho, numa passagem de 
nível fechaàa, em Poço Bar­
reto a seis quilómetros de 
silves, uina senhora de a:ipec­
to humilde - Maria da Glória 
sestelo, de 68 anos, natural 
daquela localidaàe - eslava à 
janela, rompeu porta fora e 
foi cumprimentar o proj. dr. 
Marcello Caetano: 

- Desculpe, mas não p11de 
resistir. Desejo-lhe muita saú­
de. Deixe-me cumprimentá- lo. 

Cumprimentou, então. o 
Presidente do Conselho , q11e 
afectuosainente lhe aperto11 a 
mão e sorriu, 

Silves não estava no pro­
grama àa visita do Chefe do 
Governo mas o presidente elo 

1 

Município local aparecera 11<.> 
aeroporto de Faro a pedir ao 
prof. dr. Marcello Caetano 
que não deixasse de passar 
peui sua cidade. E o Presi 

falar com o Presidente dl, , Oll<1e a 1 ua pr iL êi,pa l ficou ' 
conselho. E disse : 1 !>'.'i1~ica11ien~e clc!'al.'iLa.cla. pois 1 

- Sou paralítico. perdi n 111 i. Lodos os tedos da~ cat;as cai­
nha casa, onde me alojava com I mm cc,m o kcm-0,. de terra. 
mml1a mulhei· e duas filhas. , O prcs1clcnote da Junta ex­
Perdi mais 'seto casitas que at / pl icou as tHice&sid~::tes e a ur- [ 
t :nlla alugadas. ns quais eram [/ência de se arn,.1jan,m cu-

Na barragem d e santa Cla-
1·<1. o (f)ro/. Marcello Caetano 
e o ministro das Obr,as públi­
cas foram acorn,.'00 nhGl(los p,,_ 
lo engenheiro presidente. !\l· 
varo d.e Carvalho. 

De.pois do almoço . n o rc.•-

• dente do Conselho fe z-lhe a 
Deus, ou quase tantO)). 'd iqse 1. 1 vontade. 
sr.• Florir.ia da "ilva, em Vila I Por acidente, o sr. Sal ra­
do Bispo, enqua nto beija"ª ~s I dor Vilarinho. presidente da 
11,i'ws do prol. dr. ~l :trcello Cac- ! Câmara Municipal de Sil ves, 
iano ~crF:scentando: ,i Só O ,;e- 1 perdeu-se do cortejo e ncio 
n hor' 110, pode rnler nesra nos- · chegou a tempo de .receber 

; no seu concelho o Cn efe do 
"' ,desgraça") · . , · Governo. E·, enquanto espr-

Com esta sua , .,,g,·rn o C hc- rava que ele chegasse, o proj. 
fe do Go,·rrnr, quis mostrar, 1 dr. Marcel/o Caetano, no meio 

O Presidente do Conselho quando ontem visitava Vila do Bispo, acompanhado pelas autoridades locais e po pu 1 ação 

Além do 
Steradent em 
p6, agora 
Steradent 
em pastilhas 
efervescentes. 
De manhã ou à noite en­
quanto se arranja mergu­
lha a sua dentadura em 
água quente e adicione 
uma pastilha efervescente 
de Steradent. 

STERADENT l!MPA COM TODA 
A HIGIENE E DÃ BRILHO À SUA 

DENTADURA SOMENTE EM 
ALGUNS MINUTOS 

daquelas gentes q1;e acorre- t pa,·agem junto da igreja ma- , v meu ganha-pão. Fiquei sem sas pré-fabr icitdas iara allber. tauraníe da barragem, tod,a a 
, ram para o ver, ia falando 

1

. trii da Lagoa, que abriu fen. no,da, senhor PresideUl,J. gar a popúlação, tendo o P~e- comitiva se dirigiu par a o 

1 
com uns e com outros. Esta das na~ suas paredes mestras. -Tudo Se há-de remedia,· - tiidcnte do Con s,e]l.o prometi- Monte da Rocha. 11-0 Altc 
saída d-0 automóvel para o I Em Portimão, houve mais cum. l ~pendeu O Ohe!e do Gover- do que t;udo se ha.,,iria de aor- Sado, a c,bu,rvar as 0 /Jg-as em 

l ineio das pessoas. conversa.,i- I primentos de centenas de pe& no. ra,njar, Seguidamente, o prof. curso da segunda fase do Pia-
do, cumprimentando, sorrin- soas qu,, esperavam o Pre1>l· dr. MarceHo c a.etano recolheu no de R ega. Foram visita-
do. 1 dente do conselho à saída da BENSAFRIM : A RUA , ao Hotel Alga.rve, na prai1l,,..da dos os estaleiros da barragem 

: Entre aquela multidão à I ponte do rio Arade. Aqui, o PRINCIPAL DESABI - , Roclw .. om'de, dei,,1is de se do Monte da Rocha, após o 
! sua volta, o prof. dr. Marcel- presidente do Município teste. TADA , dc.91,o<fü do govern1dor civil que o prof. Marcello Caetano 
i !o Caetano descortinou uma / mu11bou a proful)'.ia gratidão I de F\aro e do bispo do Algar- se dirigiu para a barragem 

l cara conhecida - um~ ex-alu- de todos ao prof. dr. Maa·cello O Pl·esidente do Conselho ve, que O l1av1am acompanha- de Roxo. 

colo. i _ vamos tentar cla.r um im- casas abalooas pelo .;,<,mo em ,,eu.niu, durante o j11ntar, com esperado , ao princípio da not-
na sua com umci criança ao . Caetano. o qu!11 respondeu, percorreu, uma a uma, P.S I do clurn.nte t<Xia 6 vis\.ta, ;;e O Presidente do Con~el1io , 

11 - " sua Jtlha?-pe rgunto11 · .,.. me b d ·t I te ÉV d it "' pulso. E que a mà hora seja Vila do Bispo, tendo rec,ebtdo DS ,m tos a sua comi iv. : , em ora, on e per11-0 .a-
. o Chefe do Governo. , c.cquec!da. ex.pllcações do presidente da mimsf'ro das Obra;, Públicas, 1·á. Amanhã, visitará a bar-
1 fe~f _};e~~':íe;e!hºl·. 1;;·~: 1 Em .Lagos, parec:a estarmos Câmai·a. caipitão Hermenegll- 1 ~.o ~m Sanches; !)hefe do rage1n de Divor, segutnao, .de­
' ria do Carmo Leal Cabril a, 1· a ass1st1r a uma campanh!l do Fragoso. Na ig,·eJa ma.tn?,, ga,bmste da P,res1<1enc1a do I pois, para . Estremoz, E(vas_ s 

' 

estagiária de advocacia e pro- eleitoral: ~rtazes e automo- o pároco Manuel Madeira Conselho dr. Quesada Pastor, Campo Maior. Observara, _aiii--

tessora da Escola Técnica de , veis com dísticos por to_ da a Mel!Qes conve,:sou 1ongamen e en;:: " Bapt1sta das Neves. da, a obra de rega do Caia . 
d d d t te com O Chefe do Governo seciretário elo inirnstro das 1 •••••••••••••••••••••••J . Silves. parte, sau an o o Pres1 en e OI p · bl 1 

1 outro episódio: 0 sr. José do Conselho. Naquela Jocalida- Entretanto, já se encontra iras u icas CLUBE 
Manuel santos Eusébio , antigo de, o prof. dr. Marcello cae- em Vi',11 do Bispo O director- · VISITA AS OB RAS DE 1 
motorista d,o Colégio Manuel ' t.ano encontrou outras caras -geral cta Urbanização do .\1 i- ' REGA DO ALENTEJO I DE CAMPISMO 
Bernardes e que costumava suas conh_ecidas: a do advoga- ni.Stérto das Obras Públicas. 
transportar os netos do prof. do dr. Joao . Centeno e de sua que de~'ie há dias está no Al- 1 0 Presiden te do Consellw 
dr. Marcello Caetano, pegou esposa. notana em Lagos. A garve a. estudar as medidas partiu esta manhã, às 9 ho­
numa pequenita, sua filha, ao uma pergunta do_ Chefe co urgente..; a toma~ em virtude , ras. da Praia da Rocha para 

' colo e entregou-a ao Presi- Governo, o dr. Joao Centena do abalv sísmico. ir visitar as obras do Plano de 
dente do Conselho para QU P respondeu: O Chefe do Govc,rno per cor. Rega do Alentejo, oomeçando 

O Clube de Campismo orga­
niza aman,hã mais uma cara­
vana Amizade, desta vez ao 
Entroncam€nto. A concentra­
cão automóvel efeclua-se às 9 
horas, em frente da Peniten­
clária. pode,ndo incrn-,porar-se 
não só os sócios do clUJbe or­
g,a.ni21ador como também os 
caimpistas em geraQ. 

a bei,·asse. - Não. senhor Professor, (les. cofreu depois os BarõeB. 011 • l b z de O p,re~idente da Junta, ,r. pe a arragein de santa C a-

l 
SEM FORMALIDADES eulpz. senhor Pres!dente. Francisco Boto, d isse que ,,1 •••••••••••••••••••••11•1 - Prcsidenle, nao, professor 

1 
Acerca dos estragos causa-

dos pelo tremor de terra. foi a 

1 

professora do ensino primário, 

·- observou imediatamente, em população contav,a a·eceb ~r 
tom afectuoso, o prof. dr. Mar- auxílio, pois muita gente ti­
cellD Caetano. Ilha fic,ado sem casa e redu­

zida à miséria.. o prof. Mar­
cello Oaetaino respondeu-lhe 
que o goveu1ador civil e o pre. 
sidente da Câmara j:i, tinhnm 
estudado o caso e que o auxi­

i•••••••••••••••••••••••· A viagem prosseguiu. vendo· 
-se em todas as localidades 

1 
«EU FUI ru-as cheias de prédios escora­

! dos, como depois de um bom-

1 

Ao ASTRÓLOGO bardeamento. Em Vila do Bis-
>> po, uma das terras mais atin-

Por absoluta falta de es- J gidas pelo tremor de teri:_a, 
p,aço não no,s é possível i,ni- nov_a volta a pé pela povo!'-çao 

, · -- 1 e diálogo com os seus hab1tan-
c,ar hoJe, como anunciai,a- tes. A certa altura, apareceu 
mos, a reportagem de Nu•no no caminho wn homem numa 
Rocha «Eu fui ao astrólogo». cadeira de rodas a pedir para 

AND ARES 
Vendem-se em prédio de 3.o andar. e/ 5 casas 

assoalhadas, coz.•. clesp.•. 2 casas de banho. terraço. etc. 
Em multo bom local , jLtnto de todos os transportes. Mo.'l­
tram-se todos os dias no local. Rua de S. Domingos de. 
Benfica, n.o 11, junto ao Jardim Zoológico, e trata na 
Av. Almlrante Rels, 104.-2.0 - Tele!s. 536111/ 2/3 - LISBOA. 

lio não tardaria. 
Entretanto, na estrada q ur 

liga os Ba~õe.s de S. Miguel a 
Bensa.frim um trabalhador ru­
ral pô&-se à froote do carro 
presidencial -que teve de pa­
rar - e ofereceu ao P residen­
te do Conselho um cabaz de 
laranj.as. Mais adiante, junto 
à igreja do Bh:·ão de S. João. 
mais duas ofertas para o Che­
fe do Governo : a pequenita 
Vera Mafalda Pereira, d,e Jois 
anos, acompanhada por sun 
mãe, of.ereceu um doce regio­
nal, e uma aluna da escola 
local, Rosa Maria Rosado, de 
11 anos, ofereceu-lhe wn 
<mapperon» feito por si. 

A última: localidade a ser 
visitada onlem foi Belliiafrhh. 

UHF 
MODIFICAÇõES E 
MONTAGrns OUNTENAS 

1 iei~l. 53806~ eu mm 1 

MILiTARES 
FALECIDOS 
NO ULTRAMAR 

LOURENÇO MARQUES, 8 
- Mcrreram em Moçambi­
que, em con ·equência de de­
sastres, o primeiro oabo n.o 
021656/ 67, F'ernando Freitas 
Gonçalves Silva, natural de 
Matosinhos, e o soldado n.º 
054805/ 67, Américo ' P into Mo­
reira , natural de RebGrdosa, 
Paredes, filho de Alberto Pin­
to Mornira e de Margarida 
Moreira . - (ANI). 

Estas actividade.s de puro 
companheil'lismo. além do fim 
i-ecreati vo de que se reviestem, 
destinam~,,., ai.nda a ser apro­
veituclas para visitas culturais. 
a fomentar amizades e a pia, 
near novas actividades despor­
tivas-campistas. 

A chegada ao Entroncamen­
to está prevista pam a.s 11 e 30. 

~·························································· • • i MALHAS • CONFECÇOES • TRICOTS i 
o • 

: AS MELHORES QUALIDADES, AOS MAIS BAIXOS PREÇOS : • • 

i I EsTABElECIMENTOS•=t iii(•J 1 
: Praça da Figueira, 5-A (à Porta do Melro) LISBOA : 
: Ru'll Cla udino Nunes, 6-C - Benfica : 

6···········-··························"·················\; 


